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São Paulo e Santa Catarina sofrem
52% do impacto do tarifaço dos EUA

Congresso entra em recesso com
projetos pendentes para o 2º semestre
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Compra:   5,11
Venda:       5,11

Compra:   5,84
Venda:      5,85

Turismo
Compra:   5,14
Venda:       5,32

Fórmula 1chega à Bélgica com
mercado de pilotos aquecido

Andrea Kimi Antonelli

Por Tiago Mendonça

A Fórmula 1 chega à Bélgi-
ca para a 10ª etapa da tempora-
da 2026, em um dos circuitos
mais tradicionais, velozes e de-
safiadores do calendário. Esta-
mos falando de Spa-Francor-
champs, pista de 7 km de ex-
tensão (a mais longa do ano),
onde especialmente o gerenci-
amento de energia pode fazer
muita diferença.

O traçado possui três tre-
chos muito distintos. O primei-
ro – onde fica a mítica subida da
Eau Rouge – e o terceiro seto-
res são de alta velocidade. Já o
segundo, é mais travado e exige
maior pressão aerodinâmica. Um

verdadeiro jogo de xadrez que as
equipes precisam desvendar na
hora de realizar o ajuste do carro.

Na sexta-feira, 17, a Mercedes
mais uma vez mostrou que possui
a melhor receita para todas as pis-
tas, liderando o segundo treino li-
vre com o italiano Andrea Kimi
Antonelli, líder do campeonato.
Mas o companheiro de equipe
dele, George Russell, não acom-
panhou o ritmo, ficando somente
em oitavo, a 1s2.

A McLaren mostrou força
com Lando Norris, segundo co-
locado na sessão. Porém, vale
destacar que ele será punido em
10 posições de grid por estourar
a cota de quatro unidades de po-
tência por temporada – a quinta

foi instalada no carro para a corri-
da deste fim de semana.

Depois de liderar a primeira
sessão, Max Verstappen ficou

com a terceira melhor marca, se-
guido por Lewis Hamilton, da Fer-
rari, e por Isack Hadjar, também
da Red Bull. Oscar Piastri, da

McLaren, apareceu em sexto, se-
guido por Franco Colapinto, que
fez um ótimo treino com a Alpine.

Gabriel Bortoleto ficou em
13º com a Audi. O circuito bel-
ga é um dos favoritos do piloto
brasileiro desde as categorias
de base, onde venceu pela Fór-
mula Regional, e também traz
boas lembranças na Fórmula 1.
No ano passado, ele largou em
10º e chegou em nono lugar,
marcando pontos.

Fora da pista, o mercado de
pilotos está agitado e envolve
principalmente o tetracampeão

Max Verstappen. Apesar do
contrato assinado com a Red
Bull até 2028, o holandês pode
fazer uso de uma cláusula de
desempenho para deixar a equi-
pe já ao final deste ano.

Há rumores de que o desti-
no dele pode ser a McLaren, em
uma troca direta com Oscar Piastri.
Todas as partes se apressam em
desmentir a movimentação, menos
o próprio Verstappen, que não quis
responder questões sobre o assun-
to na Bélgica. O empresário dele,
no entanto, foi visto em visita ao
motorhome da McLaren.
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Campeão da categoria Mini
ganhará prêmio especial para

disputa do Rok Super Final na Itália
A Confederação Brasileira

de Automobilismo (CBA)
anunciou mais uma importante
premiação para a 27ª Copa Bra-
sil de Kart, que começa na pró-
xima semana no Kartódromo
Internacional de Imperatriz, no
Maranhão.

Em parceria com a OTK/Rok
Vortex, por meio da NFK Karts
and Parts — representante ex-
clusiva do grupo no Brasil —,
o campeão da categoria Mini
conquistará uma vaga para dis-
putar o Rok Super Final, um dos
principais eventos do kartismo
mundial, que será realizado em
outubro, em Lonato, na Itália.

O prêmio contempla a ins-
crição, um kart completo (chassi

e motor) e um jogo de pneus. As
despesas com passagens, hospe-
dagem, alimentação, mecânico e
demais custos da viagem serão
de responsabilidade do piloto. A
premiação é pessoal, intransferí-
vel e destinada exclusivamente ao
campeão da categoria.

Além da Mini, outras duas
categorias também terão premia-
ções internacionais na Copa Bra-
sil. Os campeões da OKN e da OKN
Júnior receberão vaga, inscrição e
equipamento para disputar a Copa
do Mundo FIA OKN, também em
outubro, na Itália. A iniciativa é fru-
to da parceria entre a CBA e a equi-
pe italiana Parolin e representa um
investimento de aproximadamente
R$ 100 mil em premiações.

A 27ª Copa Brasil terá início
no dia 22 e já conta com mais de
160 inscrições (veja a lista no link:
https://www.dropbox.com/scl/fi/
t2pxsqntxfv26yl8tld9c/Lista-de-
Inscritos-Copa-Brasil-16-de-
Julho.xlsx?rlkey=5vhsngx0sqjlt
9jh7tp36fhfn&st=o0ndf7d8&dl=0)

No Grupo 1, entre os dias 22 e
26 de julho, o evento terá a briga
pelos títulos das categorias Mirim,
Cadete, OKN Júnior, F4 Novato,
OKN, F4 Sênior, F4 Super Sênior, F4
Grand Super Sênior e F4 Sênior 60+.

Já no Grupo 2, entre os dias
28 de julho e 1º de agosto, serão
realizadas as categorias Mini, F4
Júnior, Novato, F4 Graduado, Sê-
nior AM X30, Sênior PRO X30,
Super Sênior, Grand Super Sênior

e Sênior 60+.
As inscrições seguem abertas

no site da CBA: https://
inscricoes.cba.org.br/pt/eventos/
27a-copa-brasil-de-kart-2026-27a-
copa-brasil-de-kart-2026 

Os campeonatos de kart or-
ganizados pela Confederação
Brasileira de Automobilismo
(Copa Brasil e Brasileiro de Kart)
têm o patrocínio do Banco BRB,
o “Banco Oficial do Automobilis-
mo Brasileiro” e MG Pneus. A 27ª
edição da Copa Brasil de Kart
também conta com o apoio oficial
da Honda, Unimed, Fiat Mile-
nium, Durax e Prefeitura de Mu-
nicipal de Imperatriz.

Mais informações, acesse:
www.cba.org.br 
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O Congresso Nacional entrou
em recesso nesta sexta-feira (17)
sem analisar uma série de pautas
que estavam previstas para o pri-
meiro semestre e acabaram tendo
a análise adiada.

A retomada dos trabalhos
deve ocorrer somente em agosto,
embora o calendário deva ser afe-
tado pela campanha para as elei-
ções gerais de outubro, na qual
muitos parlamentares devem se
engajar como candidatos.

Entre os principais projetos que
aguardam votação está a proposta
de emenda à Constituição (PEC)
que acaba com a escala 6x1 e reduz
a jornada de trabalho das atuais 44
para 40 horas semanais.   Página 4

Página 3

Os estados de São Paulo e
Santa Catarina concentram
52% do impacto do mais recen-
te tarifaço anunciado pelos Es-
tados Unidos (EUA) contra o
Brasil. Dos US$ 7,4 bilhões em
vendas afetadas pelas tarifas
de 25%, US$ 3 bilhões têm ori-
gem em São Paulo.

O estado economicamen-
te mais forte do país concen-
tra, sozinho, 41,6% do total do
valor das exportações afeta-
das. Isso representa 20% de
exportações paulistas aos
EUA. Considerando o total
das exportações afetadas, San-
ta Catarina tem uma situação

mais crítica, com 68% das ex-
portações aos EUA afetadas.

Os dados são da
ApexBrasil, a Agência Brasi-
leira para Promoção de Expor-
tações e Investimentos, ligada
ao Ministério de Desenvolvi-
mento, Comércio e Indústria
(MDCI). A agência anunciou
um plano de R$ 130 milhões
para auxiliar essas empresas a
diversificarem seus mercados.

O setor madeireiro do Paraná
também deve ser muito afetado.
Isso porque 30% das importa-
ções de madeira dos EUA vem
do Brasil. Desse total, 66,7% tem
origem no Paraná.     Página 3

Atividade econômica
cresceu 0,1% em maio

Governo de SP suspende
contratação de consignados

com banco Digimais

Começam a vigorar regras
que exigem alertas em

 anúncios de bets
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A PALAVRA - ”Não abandones o teu amigo, nem o amigo de
teu pai, nem entres na casa de teu irmão no dia da tua adversidade;
melhor é o vizinho perto do que o irmão longe” Provérbios 27:10

Os passageiros que esti-
verem pelas estações Co-
mendador Ermelino, Guaia-
nases, Itaim Paulista e São
Miguel Paulista terão a opor-
tunidade de se vacinar con-
tra o sarampo e influenza
(gripe) nesta segunda-feira

Quatro estações da CPTM
receberão ação de

intensificação da vacinação
contra o sarampo e influenza

nesta segunda (20)
(20). A iniciativa se dá das 9h
às 16h.

Durante a campanha, serão
disponibilizadas gratuitamente
as vacinas SCR, que protege
contra sarampo, caxumba e ru-
béola, e a vacina da influenza.
(Governo de SP)

A Prefeitura de São Paulo
mantém abertas durante todo o
ano as matrículas para a Educa-
ção de Jovens e Adultos (EJA),
modalidade gratuita destinada a
pessoas com 15 anos ou mais que
não tiveram acesso ou não con-
cluíram o Ensino Fundamental (1º
ao 9º ano). Para ampliar o alcance
da informação e incentivar quem
interrompeu os estudos a voltar
à sala de aula, a Secretaria Muni-
cipal de Educação (SME) lançou
na quinta-feira (16) a campanha
“Voltar pra escola é pra já!”.

Diferentemente do ensino re-
gular, a EJA permite que o estu-
dante se matricule em qualquer
época do ano, sem a necessida-
de de aguardar o início do perío-
do letivo. A iniciativa busca faci-
litar o retorno de jovens e adul-
tos que deixaram a escola por di-
ferentes motivos, como a neces-
sidade de trabalhar, responsabi-
lidades familiares ou outras cir-
cunstâncias da vida.

Além do ensino gratuito, os
estudantes contam com diferen-
tes opções de horários e moda-
lidades de atendimento, tornan-
do possível conciliar os estu-
dos com a rotina de trabalho e
demais compromissos. Também
têm acesso a benefícios como
o Bilhete Único de Estudante e
Tarifa Zero para quem está ins-
crito no CadÚnico.

“A EJA representa uma se-
gunda chance real para quem pre-
cisou interromper os estudos.
Com a campanha, nós queremos
que cada aluno e cada família sai-

ba que a escola está de portas
abertas, o ano todo, para quem
quer retomar sua trajetória para
construir um futuro melhor”, afir-
ma o secretário municipal de Edu-
cação, Fernando Padula.

Como parte da mobilização, a
campanha será veiculada em te-
levisão aberta, mídia exterior, pu-
blicidade digital, redes sociais,
rádios, jornais de bairro, ações em
comunidades, parcerias com in-
fluenciadores e também nos es-
tádios Nubank Parque, Neo Quí-
mica Arena e Morumbis. Todas
as peças direcionam o público
para os canais oficiais da Prefei-
tura, onde é possível obter infor-
mações e iniciar o processo de
matrícula.

Diferentes modalidades de
ensino

A Rede Municipal oferece a
Educação de Jovens e Adultos em
formatos que atendem às diferen-
tes necessidades dos estudantes.

A EJA Regular é oferecida em
escolas municipais no período
noturno. Já o Centro Integrado
de Educação de Jovens e Adul-
tos (CIEJA) disponibiliza turmas
nos períodos da manhã, tarde e
noite, com organização diferen-
ciada para facilitar a permanên-
cia dos estudantes.

Também há a EJA Modular,
que permite uma organização mais
flexível da carga horária, e o Mo-
vimento de Alfabetização de Jo-
vens e Adultos (MOVA-SP), de-
senvolvido em parceria com enti-
dades conveniadas para atender

pessoas que ainda precisam ini-
ciar o processo de alfabetização.

Algumas modalidades tam-
bém oferecem oportunidades de
qualificação profissional, contri-
buindo para ampliar a autonomia
dos estudantes e favorecer sua
inclusão no mundo do trabalho.

Como fazer a matrícula
As inscrições podem ser rea-

lizadas durante todo o ano, gra-
tuitamente, de forma online ou
presencial.

Pela internet, o interessado
pode fazer a inscrição por meio
do sistema EOL Cidadão. Tam-
bém é possível procurar direta-
mente uma escola municipal que
ofereça EJA ou um CIEJA.

Para solicitar a matrícula
são necessários:

RG do estudante (original e
cópia);

comprovante de endereço

(original e cópia);
comprovante de escolaridade

(histórico escolar ou declaração
de transferência).

Quem não possuir compro-
vante de escolaridade poderá
solicitar uma avaliação de classi-
ficação antes da efetivação da
matrícula.

Atendimento pelo SP156
O atendimento está disponí-

vel pelo portal SP156, pela Cen-
tral Telefônica 156 e também pelo
chatbot do SP156 no WhatsA-
pp, que orienta os interessados,
esclarece dúvidas e auxilia no
encaminhamento para a unidade
adequada de atendimento.

Os canais oferecem informa-
ções sobre a Educação de Jovens
e Adultos, orientações sobre
matrícula e indicação da unidade
mais próxima podem ser obtidas
pelos canais oficiais do SP156.
(Prefeitura de SP)
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Saiba como realizar serviços de
Creci-SP, Coren-SP e Crea-SP
com auxílio do Poupatempo

Os canais digitais do Poupa-
tempo oferecem serviços do
Conselho Regional de Corretores
de Imóveis de São Paulo (Creci-
SP), Conselho Regional de Enge-
nharia e Agronomia (Crea-SP) e
Conselho Regional de Enferma-
gem (Coren-SP). Para isso, é pre-
ciso ter uma conta GOV.BR e aces-
sar o campo Conselhos e Regis-
tros Profissionais.

Os serviços beneficiam profis-
sionais associados a esses con-
selhos e cidadãos que vão reali-
zar transações imobiliárias. O Pou-
patempo serve como uma porta de
entrada para acesso rápido aos
serviços, já que os Conselhos são
os responsáveis pelos documen-
tos disponibilizados.

Creci-SP
No caso do Creci-SP, um guia

interativo com orientações sobre
compra e venda de imóveis é ofe-

recido aos interessados, assim
como acesso a informações so-
bre os serviços do conselho e
consulta à base de corretores e
imobiliárias cadastradas e regu-
larizadas. Tais serviços ampli-
am a transparência e reforçam a
segurança nas transações imo-
biliárias.

Coren-SP
A emissão de certidão de si-

tuação cadastral e pedido da
segunda via da carteira de
identificação profissional (CIP)
por motivo de extravio/perda,
roubo/furto ou alteração de
dados são alguns dos servi-
ços disponíveis aos profissio-

nais ligados ao Coren-SP.

Crea-SP
Consulta de autenticidade

das certidões emitidas pelo Crea-
SP, emissão da certidão que ates-
ta a quitação da anuidade do pro-
fissional de engenharia ou de
agronomia e disponibilização da
2ª via de boletos e consulta de
boletos disponíveis (quitados e
a quitar) aos associados são os
serviços oferecidos pelo Crea-SP
no Poupatempo.

A iniciativa de serviços des-
tes Conselhos está dentro da
transformação digital do Estado,
coordenado pela Secretaria de
Gestão e Governo Digital (SGGD),
que facilita o cotidiano dos cida-
dãos que vivem em São Paulo.
(Governo de SP)

Mais informações estão
disponíveis em www.
poupatempo.sp.gov.br

Fo
to

/D
iv

ul
ga

çã
o/

G
ov

er
no

 d
e 

SP

Mudas de árvores nativas podem ser
retiradas gratuitamente no Viveiro
Municipal do Parque Ibirapuera

A Prefeitura de São Paulo dis-
ponibiliza gratuitamente mudas de
árvores nativas para moradores
da capital que desejam realizar o
plantio em áreas internas de suas
propriedades. A iniciativa integra
a Campanha Permanente de In-
centivo à Arborização e tem
como objetivo ampliar a biodiver-
sidade urbana, fortalecer a cober-
tura vegetal e contribuir para uma
cidade mais verde e sustentável.

A solicitação deve ser feita de
forma digital, por meio da plata-
forma SP 156, e passa por análise
técnica da equipe da Secretaria

Municipal do Verde e do Meio
Ambiente (SVMA). São avaliados
critérios como a existência de área
permeável no imóvel, as condições
do espaço e a compatibilidade das
espécies com o local disponível,
garantindo que o plantio ocorra em
conformidade com a legislação
ambiental e tenha melhores condi-
ções de desenvolvimento. A quan-
tidade de mudas fornecida varia
conforme essa avaliação.

Após a aprovação do pedi-
do, os técnicos da SVMA indi-
cam as espécies mais adequadas,
considerando as características

do imóvel e a disponibilidade do
Viveiro Municipal Manequinho
Lopes (VML), no Parque Ibira-
puera, onde são produzidas e re-
tiradas as mudas de espécies ar-
bóreas não ornamentais. No mo-
mento da retirada, os cidadãos
recebem orientações sobre o
plantio e os cuidados necessári-
os para o desenvolvimento sau-
dável das árvores.

Documentos necessários
Para solicitar o fornecimento

de mudas arbóreas, é necessário
apresentar documento oficial
com foto, IPTU recente do imó-
vel ou comprovante de isenção,
croqui simples e fotos da área
disponível para o plantio, com as
medidas reais do espaço perme-
ável, além de informar a quanti-
dade de mudas desejada.

Caso o solicitante não seja o
proprietário do imóvel, também de-
verá apresentar autorização do pro-
prietário acompanhada de cópia do
documento de identificação.

Nos pedidos para condomí-
nios ou prédios, além dos demais
documentos, será necessária
carta do síndico autorizando o
plantio e cópia da ata de eleição.
A implantação deverá ser acor-

dada entre os moradores e reali-
zada em área comum do empre-
endimento.

Quando a solicitação for des-
tinada a plantio substitutivo, tam-
bém deverá ser apresentado o
Despacho de Deferimento publi-
cado no Diário Oficial da Cidade.

Retirada das mudas
O comunicado para retirada

das mudas será enviado pelo SP
156, com data e horário agenda-
dos. A retirada deverá ser feita
no Viveiro Municipal Manequi-
nho Lopes, localizado na Aveni-
da Quarto Centenário, Portão 7A
do Parque Ibirapuera.

As mudas disponibilizadas
têm entre 1,20 e 3 metros de altu-
ra. Para o transporte, é necessá-
rio utilizar veículo aberto e con-
tar com pessoas para auxiliar no
carregamento.

No momento da retirada, o
interessado deverá preencher e
assinar o Termo de Retirada de
Mudas Arbóreas.

A campanha é regulamentada
pelo Decreto nº 37.587/1998, com-
plementada pela Lei nº 12.196/1996
e disciplinada pela Instrução
Normativa SVMA nº 13, de 17 de
março de 2022. (Prefeitura de SP)
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CÂMARA (São Paulo)
Aos cristãos vereadores(as) : O Espírito Santo Age pra que

exerçam a justiça [possível]; amem a benignidade e andem modes-
tamente [com DEUS e com o Cristo que Governará Eternamente
por Amor e Justa Justiça]

.
PREFEITURA (São Paulo)
Aos cristãos e cristãs na prefeitura : O Espírito Santo Age pra

que exerçam a justiça [possível]; amem a benignidade e andem
modestamente [com DEUS e com o Cristo que Governará Eterna-
mente por Amor e Justa Justiça]

.
ASSEMBLEIA (São Paulo)
Aos cristãos deputados(as) : O Espírito Santo Age pra que

exerçam a justiça [possível]; amem a Benignidade e andem modes-
tamente [com DEUS e com o Cristo que Governará Eternamente
por Amor e Justa Justiça]

.
GOVERNO (São Paulo)
Aos cristãos e cristãs na governança : O Espírito Santo Age

pra que exerçam a justiça [possível]; amem a benignidade e andem
modestamente [com DEUS e com o Cristo que Governará Eterna-
mente por Amor e Justa Justiça]

.
CONGRESSO (Brasil)
Aos cristãos deputados(as) e senadores(as) : O Espírito Santo

Age pra que exerçam a justiça [possível]; amem a benignidade e
andem modestamente [com DEUS e o Cristo que Governará Eter-
namente por Amor e Justa Justiça]

.
PRESIDÊNCIA (Brasil)
Aos cristãos e cristãs na presidência : O Espírito Santo Age

pra que exerçam a justiça [possível]; amem a benignidade e andem
modestamente [com DEUS e o Cristo que Governará Eternamente
por Amor e Justa Justiça]

.
PARTIDOS (Brasil)
Aos cristãos e cristãs nas legendas : O Espírito Santo Age pra

que exerçam a justiça [possível]; amem a benignidade e andem
modestamente [com DEUS e o Cristo que Governará Eternamente
por Amor e Justa Justiça]

.
JUSTIÇAS (Brasil)
Aos cristãos e cristãs nas carreiras jurídicas : O Espírito Santo

Age pra que exerçam as justiças [possíveis], amem a benignidade
e andem modestamente [com DEUS e o Cristo que Governará Eter-
namente por Amor e Justa Justiça]

.
ANO 34
O jornalista Cesar Neto faz uso da Inteligência Espiritual. Des-

de 1993 na imprensa (Brasil), nossa coluna diária de política rece-
beu “Medalha Anchieta” da Câmara (São Paulo) e “Colar de Hon-
ra ao Mérito” da Assembleia (SP) ... por se tornar referência das
Liberdades [Concedidas por DEUS] ... X @cesarnetoreal



São Paulo e Santa Catarina sofrem
52% do impacto do tarifaço dos EUA
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O Índice de Atividade Eco-
nômica do Banco Central (IBC-
Br) subiu 0,1% em maio na com-
paração com abril de 2026. O
resultado considera o ajuste
sazonal. Nos últimos 12 meses,
o indicador avançou 1,4% e ten-
do como base o trimestre, o cres-
cimento ficou em 0,7%.

Os números foram divulga-
dos na sexta-feira (17) pelo Ban-
co Central. Segundo a autorida-
de monetária, o IBC-Br é um in-
dicador complementar ao Pro-
duto Interno Bruto (PIB – soma
de todos os bens e serviços
produzidos no país). Enquanto
o PIB oferece uma visão conso-
lidada da economia, o IBC-Br
ajuda a entender o momento da
atividade econômica. Dessa
forma, ele serve como prévia da
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BrOs estados de São Paulo e

Santa Catarina concentram
52% do impacto do mais recen-
te tarifaço anunciado pelos Es-
tados Unidos (EUA) contra o
Brasil. Dos US$ 7,4 bilhões em
vendas afetadas pelas tarifas
de 25%, US$ 3 bilhões têm ori-
gem em São Paulo.

O estado economicamente
mais forte do país concentra, so-
zinho, 41,6% do total do valor das
exportações afetadas. Isso repre-
senta 20% de exportações pau-
listas aos EUA. Considerando o
total das exportações afetadas,
Santa Catarina tem uma situação
mais crítica, com 68% das expor-
tações aos EUA afetadas.

Os dados são da ApexBrasil,
a Agência Brasileira para Promo-
ção de Exportações e Investimen-
tos, ligada ao Ministério de De-
senvolvimento, Comércio e In-
dústria (MDCI). A agência anun-
ciou um plano de R$ 130 milhões
para auxiliar essas empresas a

diversificarem seus mercados.
O setor madeireiro do Paraná

também deve ser muito afetado.
Isso porque 30% das importações
de madeira dos EUA vem do Bra-
sil. Desse total, 66,7% tem origem
no Paraná.

“Isso é ruim para as empre-
sas do Paraná que trabalham com
esse setor. Isso é ruim para quem
importa madeira nos (EUA). Isso
é ruim para a construção civil de

lá, para quem vai comprar casa.
Ou seja, isso tem impacto na in-
flação americana”, comentou o
presidente o presidente da Ape-
xBrasil Laudemir Müller.

Ontem, o Escritório do Re-
presentante Comercial dos EUA
(USTR, na sigla em inglês) con-
firmou uma tarifa adicional de
25% em parte dos produtos
brasileiros alegando supostas
práticas “desleais” no comércio

por parte do Brasil.
O governo brasileiro rejeita as

justificativas usadas para a taxa-
ção. As novas tarifas passam a
valer a partir do dia 22 de julho e
deve afetar 19,2% do total expor-
tado ao país norte-americano.

Granito
Além da madeira, os EUA

também é um grande importador
de granito do Brasil, produto que
entrou no tarifaço. Dados da
ApexBrasil apontam que 36% do
granito importado pelos EUA
veem do Brasil. O material é usa-
do na construção civil.

“Não há como, de uma hora
para outra, o americano, que tem
30% do seu suprimento de ma-
deira do Brasil para construção,
buscar em outro local. Não tem
como buscar granito em outro
local com essa dependência de
36%”, comentou o presidente da
ApexBrasil, Laudemir Müller.
(Agência Brasil)

Atividade econômica
cresceu 0,1% em maio

economia do país.
As informações sobre os ní-

veis da atividade econômica têm
por base os setores da indús-
tria, de serviços e da agropecu-
ária.

No caso da indústria, foi ob-
servado crescimento de 0,4%
em maio (ante a abril). O setor
de serviços apresentou alta de
0,1%. Já a agropecuária teve
resultado negativo, registrando
recuo de 1%.

Segundo o BC, a economia
brasileira teria avançado 0,2%
no mês, não fosse o resultado
negativo da agropecuária.

O IBC-Br ajuda o BC a to-
mar decisões sobre a taxa bási-
ca de juros, a Selic, definida atu-
almente em 14,25% ao ano.
(Agência Brasil)Setores atingidos por tarifaço dos

EUA terão novo plano de socorro
O governo federal anunciou

na quinta-feira (16) que retomará
o programa de apoio aos setores
empresariais atingidos pelo tari-
faço imposto pelos Estados Uni-
dos (EUA). Ontem, o Escritório
do Representante Comercial dos
EUA (USTR, na sigla em inglês)
confirmou uma tarifa adicional de
25% em parte dos produtos bra-
sileiros alegando supostas práti-
cas “desleais” no comércio por
parte do Brasil.

O governo brasileiro rejeita as
justificativas usadas para a taxa-
ção. As novas tarifas passam a
valer a partir do dia 22 de julho.

“O governo, a partir de ago-
ra, tem como prioridade atender
e apoiar esses setores por essa
injusta, indevida e ilegal tarifação
que nos foi imposta”, afirmou o
ministro Márcio Elias Rosa, titu-
lar da pasta Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços
(MDIC), durante coletiva de im-
prensa, em Brasília, ao lado do
vice-presidente Geraldo Alckmin
e de outros ministros, incluindo
Dario Durigan, da Fazenda.

Segundo Rosa, os exportado-
res mais atingidos desta vez são
os setores de madeira, máquinas
e equipamentos elétricos, móveis
e mobiliários, produtos cerâmi-
cos, calçados e  açúcar. Eles de-
verão contar com linha de crédi-
to para capital de giro, investi-
mentos e com apoio para escoa-
mento de produtos a outros cli-
entes e países.

Estimativas da Secretaria de
Comércio Exterior (Secex), vincu-
lada ao MDIC, apontam um total
de 2,4 mil empresas nacionais di-
retamente atingidas pelo tarifaço,

que respondem, juntas por cerca
de 18% das exportações brasilei-
ras com destino aos EUA, o que
corresponde a transações estima-
das de US$ 7,4 bilhões, na com-
paração com números de 2024.

Prejuízo
No ano passado, esses mes-

mos setores já haviam reduzido
para US$ 5,5 bilhões o volume
total de exportações aos norte-
americanos. Mais da metade da
pauta de exportações do Brasil
aos EUA, como carnes, café, óle-
os e itens de aviação, foi poupa-
da da taxação por decisão norte-
americana desta vez.

A participação dos EUA nas
exportações brasileiras, que era
de 12,1%, até o ano passado, caiu
para 9,4% em 2026, e o governo
continuará a fomentar uma polí-
tica de diversificação de merca-
dos para esses produtos, afirmou
Márcio Elias Rosa.

O vice-presidente Geraldo
Alckmin, ex-ministro do MDIC e
um dos negociadores brasileiros
com os EUA, afirmou que, a par-
tir de agora, o governo vai estu-
dar formas de aplicar a Lei da Re-
ciprocidade.

Aprovada no ano passado
pelo Congresso Nacional, a nor-
ma estabelece critérios para sus-
pensão de concessões comerci-
ais em resposta a ações, políti-
cas ou práticas unilaterais de
outro país que impacte negativa-
mente a competitividade econô-
mica do Brasil.

“Nós temos uma lei, a lei da
reciprocidade, aprovada por una-
nimidade no Congresso Nacio-
nal, e o governo, no momento

adequado, saberá como imple-
mentá-la”, disse Alckmin, que
chamou o novo tarifaço de “in-
justo” e “descabido”.

Interferência externa
O ministro da Fazenda classi-

ficou a decisão dos EUA com uma
interferência externa indevida.

“É inadmissível, do ponto de
vista do governo, ter essa inter-
ferência externa, seja ela política,
econômica, seja ela uma forma
qualquer para afugentar e cons-
tranger o Brasil, as famílias brasi-
leiras, os empresários e os traba-
lhadores brasileiros”, disse Da-
rio Durigan.

Segundo o ministro, todas as
alegações dos EUA são falsas e não
se sustentam em dados concretos.

De acordo com Durigan, o
tarifaço não afetará a estabilida-
de macroeconômica do país e as
medidas de socorro que serão to-
madas pelo governo deverão ser
linhas de crédito em montantes
inferiores aos do ano passado, já
que a lista de exceções ao tarifa-
ço está maior desta vez.

Pix
Entre os pontos questiona-

dos pelos norte-americanos, nas
diversas rodadas de negociação
desde o ano passado, está o Pix,
o sistema brasileiro de transferên-
cias e pagamentos eletrônicos,
criado pelo Banco Central (BC).

Durante a coletiva de impren-
sa, o presidente do BC, Gabriel
Galípolo, foi enfático ao dizer que
o Pix não se sustenta como moti-
vo para o tarifaço, e que empre-
sas norte-americanas de cartão
de crédito, que estão entre as prin-

cipais do mercado, não foram di-
retamente afetadas.

“Seria mais ou menos como
tentar dizer que, ao criar o sanea-
mento básico, prejudicou a recei-
ta de quem tem caminhão pipa.
Por mais estapafúrdio que possa
parecer esse argumento, nem ele
se comprovou verdade. Anali-
sando o que aconteceu efetiva-
mente, a partir da implementação
do Pix, o mercado de cartão de
crédito cresceu 150%. Quem per-
de espaço são os cheques e o
dinheiro físico, o que é absoluta-
mente desejável para todos”.

A investigação iniciada há
um ano pelo USTR concluiu que
certas práticas brasileiras são
descabidas e oneram ou restrin-
gem o comércio de agricultores,
trabalhadores, inovadores e ex-
portadores estadunidenses.

Entre as medidas citadas pelo
governo norte-americano estão
“práticas de comércio digital e
serviços de pagamento eletrôni-
co; tarifas preferenciais injustas;
interferência anticorrupção; pro-
teção da propriedade intelectu-
al; acesso ao mercado de etanol;
e desmatamento ilegal”.

Em outras das alegações por
parte do governo dos EUA con-
tra o Brasil, estariam o aumento
do desmatamento e o comércio
ilegal de madeira.

Os dois dados foram classifi-
cados de falsos e sem fundamen-
to técnico pelo ministro do Meio
Ambiente e Mudança do Clima,
João Paulo Capobianco. Ele lem-
brou, por exemplo, que a redu-
ção do desmatamento na Ama-
zônia foi de 50% nos últimos três
anos.   (Agência Brasil)

Governo Lula mantém subsídio ao
diesel em R$ 1,12 por litro após

escalada em Guerra no Irã
A retomada da guerra no Irã

levou o governo de Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) a adiar o fim
da subvenção de R$ 1,12 por li-
tro sobre as vendas de óleo die-
sel. O Ministério da Fazenda
poderia interromper o incentivo
ou alterar o valor para agosto,
mas decidiu manter o programa
como está.

A subvenção foi criada no
fim de maio, em substituição a
outro modelo de ajuda para con-
ter os preços, e tem vigência até
dezembro deste ano. Mas a MP
(medida provisória) que a criou
permite à Fazenda alterar as con-
dições a cada período de dois
meses, desde que avise os be-
neficiados com 15 dias de ante-
cedência.

O prazo da primeira janela de
revisão venceu na sexta-feira
(17), e uma fonte do governo ou-
vida pela reportagem disse que a
intenção é manter o valor para os
próximos dois meses. Ainda as-
sim, caso haja alívio nos preços,
a equipe econômica vê possibili-
dade de mudança antes do fim
desse prazo, respeitando o perí-
odo mínimo de 15 dias de aviso.

O Ministério da Fazenda ha-
via anunciado o desejo de redu-
zir gradativamente os subsídios
criados para minimizar impactos
da guerra sobre o bolso dos bra-
sileiros. No fim de junho, retirou
um benefício de R$ 0,35 por litro
sobre o diesel.

A pasta argumentou na épo-
ca que a queda nos preços do
petróleo não só reduzia a neces-
sidade de mecanismos para
amortecer o choque, mas tam-
bém afetava a arrecadação fede-
ral com royalties, que estavam
sendo direcionados para cobrir
a fatura das subvenções.

Havia a intenção também de
reduzir o subsídio à gasolina,
hoje em R$ 0,44 por litro, e tam-
bém a alíquota do Imposto so-
bre Exportação de petróleo, fi-
xado em 12%.

O cenário mudou na última
semana, quando o presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump, declarou encerrada a
trégua e voltou a atacar o Irã.
Com a retomada do conflito no
Oriente Médio, a cotação do pe-
tróleo subiu mais de US$ 10 (R$
50) por barril.

Na quarta, o petróleo Brent
voltou à casa dos US$ 86 (R$
441) por barril pela primeira vez
desde o início de junho. É uma
alta de 21% em relação à cota-
ção do primeiro dia de julho.

Com a escalada, o governo
desistiu de rever a subvenção à
gasolina e a alíquota do impos-
to. Agora, a decisão é manter
inalterado o patamar de ajuda ao
diesel.

Importadores de combustí-
veis, por sua vez, dizem que o
subsídio atual já não é suficien-
te para garantir lucro nas opera-
ções. A suspensão das exporta-
ções de diesel pela Rússia piora
o cenário ao tirar combustível
mais barato do mercado.

Na abertura do mercado des-
ta sexta, o preço do diesel ven-
dido no país estava R$ 1,77 por
litro abaixo da paridade de im-
portação medida pela Abicom
(Associação Brasileira dos Im-
portadores de Combustíveis).
Com a subvenção de R$ 1,12, a
diferença ainda fica em R$ 0,65
por litro.

Nas refinarias da Petrobras,
a defasagem é ainda maior, de

R$ 2,07 por litro. Ou seja, a esta-
tal estaria perdendo quase R$ 1
por litro de diesel importado,
mesmo recebendo subsídio do
governo.

A empresa diz que “monito-
ra diariamente os fundamentos
do mercado internacional e seus
possíveis desdobramentos para
o mercado brasileiro, tendo
como premissas a prática de pre-
ços competitivos com as princi-
pais alternativas de suprimento
e o não repasse da volatilidade
externa para os preços internos”.

Até o fim de junho, a ANP
(Agência Nacional do Petróleo,
Gás e Biocombustíveis) havia
autorizado pagamentos de R$ 2,2
bilhões a empresas beneficiadas
pela subvenção ao diesel. O va-
lor, porém, não corresponde ao
gasto real do programa, já que
há parcelas em atraso.

Maior beneficiária, a Petro-
bras, por exemplo, diz ter recebi-
do na primeira semana de julho
R$ 2,7 bilhões. Ao todo, a esta-
tal já foi ressarcida em R$ 4,7 bi-
lhões pelas vendas do combus-
tível até a primeira quinzena de
maio.  (Folhapress)

 O governo do estado de
São Paulo suspendeu a contra-
tação de novos empréstimos
consignados de servidores com
o Banco Digimais. A medida
ocorreu logo após a deflagra-
ção da Operação Miragem, da
Polícia Federal, que apura cri-
mes contra o sistema financei-
ro na instituição do bispo Edir
Macedo, fundador da Igreja
Universal do Reino de Deus e
dono da RecordTV.

A suspensão cautelar foi in-
formada na edição de 29 de ju-
nho no Diário Oficial do Estado
de São Paulo, em decisão assi-
nada por Caio Paes de Andra-
de, secretário de gestão e go-
verno da gestão Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos).

Procurado, o Digimais dis-
se que não iria se manifestar.

Em 23 de junho, a Polícia Fe-
deral cumpriu nove mandados
de busca e apreensão contra di-
retores, conselheiros e empre-
sas ligadas ao banco. A Justiça
Federal em São Paulo autorizou
o bloqueio de bens de até R$
670 milhões e a quebra de sigilo
bancário e fiscal dos alvos.

As investigações da PF
apontam suspeitas de que os
envolvidos no esquema do Di-
gimais teriam manipulado de-
monstrativos contábeis e regis-
tros para ocultar a real situação
financeira da instituição. O ob-
jetivo era mostrar boa saúde fi-
nanceira diante dos órgãos de
controle para conseguir viabili-
zar operações irregulares.

A representação da PF que
embasou as apurações, que está
sob sigilo, ainda afirma que o
"Digimais, sob o controle de
Edir Macedo, adotou práticas
financeiras temerárias e estrei-
tamente análogas às do extinto
Banco Master", em referência à
instituição controlada por Da-
niel Vorcaro antes de sua liqui-
dação pelo Banco Central em
novembro de 2025.

Por meio de sua assessoria
de imprensa, o Banco Digimais
disse que permanece à disposi-
ção das autoridades para pres-
tar quaisquer esclarecimentos e
colaborar com as apurações em
curso.

"A instituição reafirma seu
compromisso com a transparên-
cia, a conformidade regulatória e
a plena colaboração com as au-
toridades competentes", disse.

Procurado, o bispo Edir Ma-
cedo não retornou à reportagem.

CONSIGNADO É QUASE
METADE DA CARTEIRA

Segundo dados de março de
2026, informados pelo banco e
divulgados pela plataforma IF
Data do Banco Central, o Digi-
mais tinha R$ 1,6 bilhão empres-

Governo de SP
suspende contratação
de consignados com

banco Digimais
tados a pessoas físicas, dos
quais R$ 701 milhões (mais de
40%) eram em consignação em
folha de pagamento.

O banco também disse ter R$
10 bilhões em ativos totais e
teve um prejuízo de R$ 108,4
milhões no primeiro trimestre
deste ano. No ano passado, o
balanço apontou lucro líquido
de R$ 31 milhões.

Há anos o banco enfrenta
deterioração financeira, e Edir
Macedo precisou injetar recur-
sos na instituição, ao passo que
começou a tentar vendê-lo. O
estresse financeiro se refletiu
na alta rentabilidade dos CDBs
(Certificados de Depósito Ban-
cário) oferecidos pelo Digimais,
que chegou a 130% do CDI, aci-
ma da média do mercado.

Como mostrou a Folha de S.
Paulo, o banco recebeu um
aporte do Grupo Record e tem
hoje cerca de R$ 2 bilhões em
caixa. O reforço financeiro foi
feito pela controladora, a Digi-
mais Participações, que é uma
empresa da B.A. Empreendi-
mentos Participações. A hol-
ding pertence ao Grupo Record.

O depósito foi feito com
CDBs do próprio controlador e
outra parcela captada no mer-
cado por meio desses títulos.

O aporte faz parte das ne-
gociações com o FGC (Fundo
Garantidor de Crédito) para a
venda do banco. Um novo apor-
te poderá ser feito pelo contro-
lador enquanto a negociação
com o BTG Pactual não se defi-
ne. As duas instituições finan-
ceiras fecharam um acordo de
intenção de compra em abril
deste ano.

O banco de André Esteves
informou que a  t ransação
continua dependendo do lan-
çamento de um processo com-
petitivo e da declaração da
sua proposta como vencedo-
ra -condições que não foram
verificadas até agora, segun-
do o BTG.

Uma regra recente do FGC
prevê a realização de um leilão
para uma operação de salvamen-
to de uma instituição financeira
que precise de socorro. O pre-
ço do leilão é definido por quem
oferecer a maior economia para
o FGC. A ideia da regra é mini-
mizar os custos para o fundo no
caso de uma eventual quebra de
um banco.

O BTG analisou as condi-
ções do Digimais e fez uma ofer-
ta de referência com seus ter-
mos e condições. O certame
ainda não aconteceu. Segundo
pessoas a par do tema, entre as
condições colocadas está a ne-
cessidade de um aporte maior a
ser feito pelo bispo Macedo.
(Folhapress)



Congresso entra em recesso com
projetos pendentes para o 2º semestre
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O Congresso Nacional entrou
em recesso na sexta-feira (17) sem
analisar uma série de pautas que
estavam previstas para o primei-
ro semestre e acabaram tendo a
análise adiada.

A retomada dos trabalhos
deve ocorrer somente em agos-
to, embora o calendário deva ser
afetado pela campanha para as
eleições gerais de outubro, na
qual muitos parlamentares devem
se engajar como candidatos.

Escala 6x1
Entre os principais projetos

que aguardam votação está a
proposta de emenda à Constitui-
ção (PEC) que acaba com a esca-
la 6x1 e reduz a jornada de traba-
lho das atuais 44 para 40 horas
semanais.

Aprovada na Câmara dos
Deputados, em 27 de maio, com
apenas 22 votos contrários, a
PEC segue travada na mesa do
presidente do Senado, Davi Al-
columbre (União-AP).

O senador não despachou a
proposta para a Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ) e,
como não há sessão da comissão
nesta semana, a análise da PEC
deve ficar para o segundo semes-
tre, em meio à campanha eleitoral.

Criminalização da misoginia
Na Câmara dos Deputados,

uma das votações mais espera-
das é a do projeto de lei que cri-
minaliza a misoginia, que é o ódio
e a discriminação contra mulhe-
res pelo fato de serem mulheres.
O PL 896 de 2023 equipara a mi-
soginia à prática do racismo.

A relatora do projeto, depu-
tada Tabata Amaral (PSB-SP), e a
bancada feminina na Câmara
buscaram pressionar para que o
texto fosse votado antes do re-
cesso, mas a apreciação em ple-
nário acabou adiada em face da
pressão da ala conservadora do
Congresso.

A urgência do PL que crimi-
naliza a misoginia foi aprovada na

Câmara no dia 1º de julho, por 293
votos favoráveis e 158 contrári-
os. No Senado o texto foi aprova-
do, por unanimidade, em março.

Nesta semana, o presidente
da Câmara, deputado Hugo Motta
(Republicanos-PB), ao reconhe-
cer que a criminalização da miso-
ginia divide o plenário, pediu que
as bancadas recebam a relatora
Tabata Amaral para construção
de um “texto de consenso”.

“Com a urgência sendo apro-
vada nós vamos, ao lado das li-
deranças, com muita cautela, com
muito respeito, construir o melhor
texto possível.”, disse Motta.

A urgência ao projeto foi re-
jeitada pelos partidos Novo, Mis-
são e o Partido Liberal (PL), que
encaminharam contra a votação.
A líder do PL Júlia Zanatta (PL-
SC), argumenta que o tema não
está maduro para votação. “Há
várias divergências”, disse.

Ampliação do MEI
Ficou também pendente de

análise pelo plenário da Câmara
o projeto que amplia o limite de
faturamento do microempreende-
dor individual para R$ 140 mil
anuais. O tema chegou a ser pau-
tado para votação em 7 de julho,
na Câmara, mas acabou não sen-
do apreciado devido a impasses
com a equipe econômica do go-
verno.

Entre os pontos de disputa
estão a sugestão de alguns par-
lamentares para que o texto pre-
veja um reajuste automático no
teto do MEI, de modo que acom-
panhe a inflação. A proposta não
foi bem aceita pelo governo, que
alega impacto fiscal de até R$ 50
bilhões anuais.

Outro ponto em impasse
diz respeito ao reajuste da alí-
quota para quem faz parte do
Simples Nacional, proposta
que não constava no texto
original do projeto de lei mas
que a lguns par lamentares
pressionam pela inclusão.
(Agência Brasil)

Nobel da economia diz que impacto
da IA no emprego é superestimado

O temor de um desemprego
em massa provocado pela Inte-
ligência artificial (IA) não en-
contra eco nos dados reais da
macroeconomia, segundo o
vencedor do Prêmio Nobel de
Economia de 2010, Christopher
Pissarides.

O especialista em dinâmica
do mercado de trabalho afirma
que a IA tem atuado muito mais
como uma ferramenta de assis-
tência ao trabalhador do que
como um vetor de substituição
de mão de obra.

A análise foi feita durante a
25ª Conferência da Society for the
Advancement of Economic The-
ory (SAET), no Instituto de Ma-
temática Pura e Aplicada (IMPA),
no Rio de Janeiro.

"Há alguns poucos exemplos
de aumento de desemprego que
ganham toda a publicidade, es-
pecialmente nas empresas de tec-
nologia, que envolvem realmen-
te milhares de trabalhadores.
Mas se você olhar para o quadro
geral da macroeconomia, essas
coisas são muito, muito peque-
nas", diz Pissarides.

"Em áreas tradicionais do
mercado de trabalho, como a
construção civil, por exemplo, há
um aumento na demanda. Há tam-
bém novos empregos surgindo
para aumentar a segurança, ma-
nutenção, robótica, equipamen-
tos, segurança, análise de dados
de programas, e assim por dian-
te", complementa.

O economista também refle-
tiu sobre a velocidade com que
as habilidades profissionais se
tornam obsoletas em um mundo

mais tecnológico. Uma pesquisa
liderada por ele analisou a pro-
babilidade de um trabalhador pre-
cisar de novos treinamentos após
oito anos no mesmo cargo. A
conclusão é de quem trabalha
diretamente com tecnologia é
mais impactado pela urgência de
aprendizado contínuo.

Profissões ligadas à educa-
ção e ao cuidado humano (como
professores e enfermeiros) não
registraram nenhuma mudança
drástica nas habilidades exigidas
após quase uma década.

Desigualdades regional e
salarial

Apesar do otimismo macroe-
conômico em relação ao volume
de empregos, Pissarides demons-
trou preocupação com a distri-
buição geográfica e financeira
destes ganhos. A IA, segundo
ele, tem funcionado como uma
força centralizadora de riqueza.

Dados de sua pesquisa apon-
tam que cerca de 60% dos inves-
timentos em IA concentram-se em
grandes metrópoles e polos de
elite (como o eixo Londres-
Oxford-Cambridge, no Reino Uni-
do). Essa hiperconcentração cria
uma divisão econômica regional
severa, deixando o interior e áre-
as periféricas à margem do de-
senvolvimento.

Sobre os os empregos que
são mais imunes à automação,
como a hotelaria e a enfermagem,
o principal problema apontado é
a precarização salarial. Segundo
Prissarides, como são setores
que dependem do contato huma-
no e não registram saltos de pro-

dutividade via algoritmos, eles
correm o risco de ver seus salári-
os estagnados se não houver in-
tervenção do poder público.

"O maior desafio com esses
setores é como garantir que eles
sejam bem pagos, dado que
eles não conseguem mostrar
[ganho de produtividade].
Como um enfermeiro trabalhan-
do em um hospital movimenta-
do pode melhorar sua produti-
vidade? Portanto, eles têm que
depender de dinheiro do gover-
no. E se o governo não tiver di-
nheiro, eles não serão pagos, o
que é a coisa mais triste", avalia
o Nobel de Economia.

O professor defendeu uma
reforma nos sistemas de ensino,
criticando a especialização pre-
coce das escolas. Para sobrevi-
ver à era da IA, a melhor estraté-
gia não é dominar um código téc-
nico específico, mas sim "apren-
der a aprender", combinando ci-
ências exatas com uma sólida
base em ciências sociais e huma-
nidades.

Teoria econômica
A 25ª Conferência da Society

for the Advancement of Econo-
mic Theory (SAET) é um encon-
tro internacional dedicado à teo-
ria econômica.

Até este sábado (18), outros
nomes importantes da área parti-
ciparão de palestras no IMPA.
Além de Pissarides, estarão pre-
sentes James Heckman, da Uni-
versidade de Chicago, vencedor
do Nobel de Economia em 2000
por trabalhos em econometria e
avaliação de políticas públicas;

e Lars Peter Hansen, professor
na mesma instituição, vence-
dor do Nobel em 2013 pelas
contribuições empíricas e teó-
ricas na precificação de ativos
financeiros.

Outros nomes de destaque
citados na programação são José
Scheinkman (Columbia Universi-
ty), Michael Woodford (Colum-
bia University), Andreu Mas-
Colell (Universidade Pompeu Fa-
bra), Timothy J. Kehoe (Univer-
sidade de Minnesota), Felix Kü-
bler (Universidade de Zurique),
Piotr Dworczak (Northwestern
University) e M. Ali Khan (Johns
Hopkins University).

Na edição deste ano, há uma
homenagem especial aos 80 anos
do economista brasileiro Aloisio
Araujo, pesquisador emérito do
IMPA e professor da Fundação
Getulio Vargas (FGV). Ele desen-
volveu pesquisas nas áreas de
equilíbrio geral, macroeconomia,
mercados financeiros e economia
da informação.

"Eu fico muito feliz de chegar
aos 80 anos ao lado de amigos,
estudantes e ex-estudantes. O
formato presencial do evento
permite que pesquisadores se
encontrem em diferentes mo-
mentos e compartilhem ideias
sobre a produção científica.
Isso possibilita a discussão di-
reta de artigos que ainda não
foram publicados, aproxima o
Brasil da fronteira do conheci-
mento científico atual e dimi-
nui a distância geográfica e de
acesso às discussões mais re-
centes", disse Aloisio Araujo.
(Agência Brasil)

Apostar pode causar de-
pendência, faz você perder di-
nheiro e não é investimento.
Desde a sexta-feira (17), as pla-
taformas de apostas esportivas,
as chamadas bets, estão obri-
gadas a exibir ao menos um des-
ses três alertas do Ministério
da Fazenda em suas campanhas
publicitárias.

Semelhante ao que já ocor-
re nas propagandas de cigar-
ros e bebidas alcoólicas, as ad-
vertências sobre os riscos das
chamadas apostas de quotas
fixas deverão ser claras, legíveis
e proporcionais ao tamanho da
peça publicitária, ocupando ao
menos 10% das dimensões to-
tais do anúncio.

A medida faz parte da nova
estratégia do governo federal
para reforçar a proteção dos
consumidores e endurecer a fis-
calização sobre as chamadas
apostas de quota fixa, operadas
pelas bets. E complementa a
Portaria nº 1.231, de julho de
2024, do Ministério da Fazenda,
que já estabelecia que toda ação
de marketing de apostas, inclu-
sive as divulgadas em ambiente
digital, deve indicar, de forma
clara, a proibição do jogo para
menores de 18 anos e os riscos
associados à dependência.

Além das mensagens que
visam a conscientizar os apos-
tadores, a estratégia federal am-
plia as restrições ao conteúdo
das propagandas, proibindo a
divulgação de anúncios que in-
centivem apostas como forma
de ganhar dinheiro ou que exi-
bam comentaristas com o intui-
to de influenciar o público.

As normas foram publica-
das no último dia 10, em duas
portarias: uma do Ministério da
Fazenda, outra dos ministérios
da Fazenda; da Justiça e Segu-
rança Pública e da Secretaria de
Comunicação Social da Presi-
dência da República.

A Portaria nº 1.964, do Mi-
nistério da Fazenda, trata a obri-
gatoriedade das bets alertarem
as pessoas quanto aos riscos
associados de dependência e
de transtornos do jogo patoló-
gico como um direito cidadão.
Já a portaria interministerial MF/
Secom/MJSP nº 73 aplica-se
não só às operadoras de apos-
tas (bets), como também às
empresas que divulguem,
transmitam, distribuam, impul-
sionem ou veiculem ações de
marketing relativas às apostas.

A Portaria nº 73 reforça que
a legislação brasileira proíbe a
promoção de empresas de
apostas que o Ministério da
Fazenda não tenha autorizado
a operar ou que contenham hi-
perlink, código promocional,
link de afiliado, código de leitu-
ra óptica ou outro mecanismo
que direcione o usuário a canal
eletrônico de agente operador
não autorizado.

A legislação também proí-
be a veiculação de estratégias
de apostas, prognósticos, opi-
niões técnicas ou análises so-
bre eventos esportivos que, em
razão de sua proximidade tem-
poral, espacial ou contextual
com conteúdo editorial e ação
publicitária, sejam aptos a in-
duzir ou influenciar a realização
de apostas de quota fixa em
determinado evento ou merca-
do de apostas; a exibição de
apostas premiadas, inclusive
em moeda corrente.

Influenciadores
Advogada especialista em

direito empresarial, Fernanda
Machado, adverte que influen-
ciadores e empresas de comu-
nicação que publicizem os
anúncios também podem ser
responsabilizados em caso de
descumprimento das normas.

“Não são só as casas de
apostas. Influenciadores, ca-
nais de transmissão. Enfim, to-
dos os veículos que publicarem
anúncios das bets também são
obrigados a cumprir as regras,

Começam a vigorar
regras que exigem

alertas em
 anúncios de bets

e quem não observá-las, pode
ser responsabilizado”, disse a
advogada ao ser entrevistada
no programa Revista Brasil, da
Rádio Nacional AM.

Fernanda lembrou que, an-
tes mesmo das novas regras en-
trarem em vigor, autoridades
públicas já vinham adotando
medidas para responsabilizar in-
fluenciadores, a exemplo do
Ministério Público do Distrito
Federal e Territórios, que, na
semana passada, ajuizou uma
Ação Civil Pública contra a pla-
taforma Blaze e a influenciado-
ra Virginia Fonseca, apontada
como “coautora” de “supostas
práticas abusivas na divulgação
de apostas esportivas”.

Para a advogada, as novas
medidas têm o intuito de prote-
ger os consumidores, conscien-
tizando os consumidores das
noções dos riscos envolvidos
no ato de apostar. “As portari-
as vêm regular essas propagan-
das e não deixar que elas se pa-
reçam com uma opinião pesso-
al, já que, hoje, há influenciado-
res capazes de influenciar mi-
lhões de pessoas”, acrescentou
Fernanda.

“Claro que as empresas vão
argumentar que as pessoas es-
tão jogando porque querem;
que elas são maiores de idade e
são responsáveis por seus
atos. A Justiça, porém, vai ob-
servar se a empresa cometeu
alguma irregularidade, inclusive
na parte técnica, na programa-
ção [do jogo]”, finalizou a ad-
vogada.

Impulsividade
Doutor em finanças e em

educação e professor da Esco-
la Paulista de Política, Econo-
mia e Negócios da Universida-
de Federal de São Paulo (Uni-
fesp), Ahmed El Khatib consi-
dera as novas regras um avan-
ço necessário.

“Acho que essa é uma me-
dida bastante positiva e que vai
na direção certa”, afirmou Ah-
med à Agência Brasil. Especia-
lista em psicologia econômica,
o professor afirma que a exigên-
cia de alertas funciona como um
ponto de reflexão que, muitas
vezes, pode ajudar a conter a
impulsividade que, frequente-
mente, guiam o apostador.

“Quando as pessoas apos-
tam, nem sempre estão tomando
uma decisão totalmente racional.
Emoções, impulsividade, exces-
so de confiança e aquela sensa-
ção de que “agora vai dar certo”
acabam falando mais alto. Nesse
sentido, um alerta claro pode fun-
cionar como um pequeno mo-
mento de reflexão antes da apos-
ta”, comentou Ahmed, destacan-
do que a ciência já comprovou
que, para uma parte da popula-
ção mundial, jogos e apostas po-
dem causar dependência, endivi-
damento, provocar conflitos fa-
miliares e trazer impactos impor-
tantes para a saúde mental.

“Evidentemente, os avisos,
sozinhos, não resolvem o pro-
blema, mas [neste caso, eles]
fazem parte de uma estratégia
maior de conscientização e pro-
teção ao consumidor. Como as
acertadas restrições ao uso de
comentaristas e influenciadores
para estimular as apostas”, dis-
se Ahmed, enfatizando a impor-
tância da proibição da veicula-
ção da falsa ideia de que apos-
tar é uma forma de ganhar di-
nheiro ou de investimento.

“Quem aposta deve enxer-
gar isso apenas como entreteni-
mento, sabendo que existe a pos-
sibilidade concreta de perder di-
nheiro. Precisa entender não ape-
nas os riscos financeiros, mas
também como diversos mecanis-
mos psicológicos são utilizados
para mantê-las jogando por mais
tempo, aumentando a sensação
de controle e alimentando a ex-
pectativa de uma grande vitória
que, na maioria das vezes, nunca
acontece”, concluiu o professor.
(Agência Brasil)

EUA pediram que Brasil zerasse
tarifa sobre bens industriais,

químicos e aeroespaciais
 Ao longo das negociações

da nova etapa do tarifaço, os Es-
tados Unidos também pediram ao
Brasil que fossem zeradas as ta-
rifas de importação brasileiras
sobre bens aeroespaciais, indus-
triais, químicos e automotivo.

Segundo duas autoridades a
par das discussões, o governo
americano pediu a isenção das
cobranças para esses itens, além
da abertura de alguns setores co-
merciais do Brasil, como mencio-
nado pelo ministro Márcio Elias
Rosa (Indústria e Comércio) na
quinta-feira (16).

A avaliação de alas da equi-
pe do presidente Lula (PT) é que
a proposta, nos termos em que
foi apresentada, era inegociável.

"Eles pretendiam nada mais,
nada menos do que a abertura de
todo o mercado do setor quími-
co, a redução a zero das tarifas
dos bens industriais. O acesso
ao mercado do setor automoti-
vo norte-americano, e dentre
outros setores", disse Márcio
Elias na fala sobre o tarifaço, ao
lado de demais ministros envol-

vidos na discussão.
Na quinta, a equipe econômi-

ca informou que o novo tarifaço
atinge 18% das exportações bra-
sileiras aos EUA, ou cerca de US$
7,4 bilhões (R$ 38 bilhões), con-
siderando dados de 2024. Para
alívio mais imediato dos impac-
tos, a gestão anunciou um refor-
ço ao programa Brasil Soberano,
que oferece linhas de crédito a
empresários afetados pelo tarifa-
ço americano.

Conforme já anunciado pela
gestão de Lula, o governo brasi-
leiro vai fazer uso da Lei da Reci-
procidade para reagir a essa nova
leva de tarifaço.

Autoridades a par do tema
afirmam que, caso os EUA apre-
sentem novas sanções e retalia-
ções, o recurso de aplicações re-
cíprocas será calibrado de modo
a não ser acionado contra seto-
res mais caros à economia brasi-
leira. Como forma de reações fu-
turas, a gestão já tem em vista
pontos sensíveis para os ameri-
canos, como o setor de patentes
e de audiovisual.

Na fala dos ministros sobre
a nova aplicação, o vice-presi-
dente Geraldo Alckmin afirmou
que o governo saberia implan-
tar a legislação no momento
adequado. Como adiantou a
Folha de S. Paulo, o governo
já estudava aplicar as medidas
previstas na lei na véspera do
anúncio americano.

O novo tarifaço de 25% so-
bre os produtos brasileiros foi
anunciado na noite da quarta-
feira (15) e deve ser implemen-
tado no próximo dia 22 de ju-
lho. A sobretaxa será aplicada
com base na seção 301, lei de
comércio que autoriza os EUA
a retaliar países cujas políticas
ou práticas sejam consideradas
injustas.

A investigação teve início
em julho do ano passado, como
uma das medidas anunciadas
pelo republicano em reação ao
que ele classificou como uma
"caça às bruxas" contra o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL).

Como mostrou a Folha de S.
Paulo, autoridades brasileiras já

tinham como certa a implementa-
ção das tarifas mesmo antes do
anúncio oficial. Houve uma série
de conversas com o governo
Trump, mas nenhum acordo foi
adiante. Autoridades brasileiras
afirmaram que questões como o
Pix e o etanol -pontos centrais da
investigação americana- seriam
inegociáveis, o que dificultou o
avanço de um acordo.

Em comunicado na madruga-
da desta quinta-feira (16), após
a confirmação do tarifaço, o go-
verno brasileiro afirmou que irá
acionar a Lei de Reciprocidade e
irá retomar o tema no mecanis-
mo de solução de controvérsias
da OMC (Organização Mundial
do Comércio).

O governo federal pode res-
ponder dessa forma graças a uma
lei aprovada pelo Congresso Na-
cional em 2025, quando o presi-
dente dos EUA iniciou o ciclo de
novas tarifas. Segundo a legisla-
ção, é permitida a aplicação de
retaliações equivalentes em situ-
ações como essa, na esfera eco-
nômica. (Folhapress)
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3ª VARA CÍVEL DA CAPITAL-SP – FORO CENTRAL 
EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1030896-97.2023.8.26.0100 O(A), MM. Juiz(a) de Direito da 
3ª Vara Cível, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). MONICA DI STASI, na forma da Lei, etc.. FAZ SABER 
a(o) PATRICIO GOMES DA SILVA, Brasileiro, Viúvo, Micro - Empresário, CPF 18677545840, com endereço à Rua Augusta, 
404, Ap. 93, Consolação, CEP 01304-000, São Paulo-SP, que lhe foi proposta uma ação de Procedimento Comum Cível 
por parte de Caixa Beneficente dos Funcionários do Banco do Estado de São Paulo CABESP, alegando em síntese: *Ser 
credora da quantia de R$ 3.999,13 (28/02/2023), relativo ao inadimplemento das contribuições do Plano de Saúde Cabesp-
Família. Encontrando-se a(s) parte(s) demanda(s) em local(is) incerto(s) e não sabido, foi determinada a CITAÇÃO, por 
EDITAL, para os atos e termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, art. 257, III, CPC, que fluirá após o decurso 
do prazo do presente edital, apresente resposta. Não havendo resposta a ação, presumir-se-ão aceitos, pela parte ré, como 
verdadeiros, os fatos articulados pela parte autora. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em 
que, será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei, sendo este 
Fórum localizado na Praça João Mendes s/nº, 12º andar, sala 1202, Centro - CEP 01501-900, São Paulo-SP - Fone: (11) 
3538-9559 - E-mail: upj1a5cv@tjsp.jus.br. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de S.Paulo, aos 24 de junho de 2026. 

CASA DE SAÚDE E MATERNIDADE SANTA FILOMENA S/A. 
CNPJ Nº 56.384.225/0001-43 - NIRE 35300217730 

Assembleia Geral Ordinária – Edital de Convocação 
Na forma do Art. 124 da Lei 6.404/76, são convocados os Senhores Acionistas da Casa de Saúde e Maternida-
de Santa Filomena S.A., para a Assembleia Geral Ordinária, DIGITAL, a ser realizada no dia 27/agosto/2026, às 

-

EDITAL
USUCAPIÃO EXTRAJUDICIAL (Art. 216-A da Lei Federal nº 6.015/73 ) 
JERSÉ  RODRIGUES DA SILVA -

FAZ SABER -
-

-
-

USUCAPIÃO EXTRAJUDICIAL do apartamento nº 71, no 
7º  andar do “ Prédio São Caetano “, situado na Alameda Nothmann, nº 
1.221, no 11º Subdistrito, Santa Cecília, objeto da transcrição 26.507, 

-

“a adver-
tência de que a não apresentação de impugnação no prazo previsto 
neste artigo implicará anuência ao pedido de reconhecimento extra-
judicial da usucapião”; “os tercei-
ros eventualmente interessados poderão manifestar-se no prazo de 15 
dias após o decurso do prazo do edital publicado”,

INTIMADOS 

-

os quais poderão se 
manifestar em 15 ( quinze ) dias contados da data da publicação deste 
Edital. -

-
-

Rodrigues da Silva

IMÓVEL:- APARTAMENTO n° 71, localizado no 7° andar do prédio SÃO 
CAETANO, situado a Alameda Nothmann nºs 1221 e - 1213, antigo n° 
1219, no 11° Subdistrito - Santa Cecília, contendo a área útil de 61,00m2. 
e a fração do terreno que- lhe cabe é de 610/31. CONTRIBUINTE:- 
****************************** PROPRIETÁRIO:-PAULO CAREZZATO, e sua 
esposa ELVIRA CAREZZATO, brasileiros, residentes e domiciliados nes-
ta Capital, na Alameda Nothmann, n° 1221, apto 71. REGISTROS ANTE-
RIORES:- Transcrição nº 26.507, feita em 17 de março de 1948, desta Ser-
ventia.

Prenotação 572.062 – 14/04/2026
USUCAPIÃO

-
vro 4026, páginas 289/304), lavrada pelo 8º Tabelião de Notas da Co-
marca desta Capital, VMR HOLDING LTDA., com sede nesta Capi-
tal, na Alameda Nothmann, n° 1.213, Campos Elíseos, inscrita no CNPJ/
MF n° 29.168.210/0001-75, na qualidade de requerente, na qual compa-
recem, ainda, na qualidade de assistente do requerente, o advogado: Dr. 
Ricardo Hakim, brasileiro, casado, portador da cédula de identidade RG 
n° 18.201.992-5-SSP/SP, inscrito na OAB/SP n° 147.572 e no CPF n° 
111.622.738-01, residente e domiciliado nesta Capital, na Rua do Aclamado, 
n° 22, Jardim São Bento. AQUISIÇÃO POSSESSÓRIA: No intuito de com-
provar documentalmente a aquisição possessória, foi exibido, pela USUCA-
PIENTE, os originais dos seguintes documentos: A) Transcrição n° 26.507 

-
to e sua esposa Elvira Carezzato; B) Instrumento Particular celebrado em 

-
za, brasileira, solteira, RG n° 30.785.014-6-SSP/SP, CPF n° 224.279.99830, 
e como cessionária Vera Elena Massaroppi Rattichieri, brasileira, do comér-
cio, RG n° 15.105.477-0-SSP/SP, CPF n° 074.776.248-19, casada com 
Mauricio Francisco Cervi Rattichieri, brasileiro, funcionário público, RG n° 
9.112.687 SSP/SP, CPF n° 904.840.618-87, tendo como objeto o imóvel 
usucapiendo; e C) Instrumento Particular celebrado em 11.07.2025, não re-

cônjuge, Mauricio Francisco Cervi Rattichieri; e, como cessionária VMR Hol-
ding Ltda, CPNJ 29.168.210/0001-75 tendo como objeto o imóvel usuca-
piendo; TEMPO E MANUTENÇÃO DA POSSE: A USUCAPIENTE demons-
tra ser titular da posse que recai sobre o imóvel usucapiendo por período 

-
-

ta ATA NOTARIAL DE USUCAPIÃO. CARACTERÍSTICAS DA POSSE: Fun-
ção Social da Posse: A USUCAPIENTE demonstra exercer a função social 
da posse, uma vez que paga todos os tributos incidentes sobre a posse e a 
propriedade do imóvel usucapiendo, conforme abaixo se demonstra, e uti-

condições de uso e habitabilidade;  da posse: A USUCAPIEN-
-

quer turbação, esbulho possessório, ameaça ou ação contestatória, con-
forme comprovam os seguintes documentos: A) Certidão de Propriedade 
com negativa de ações reais e pessoais reipersecutórias e de ônus reais, 

-
tro de Imóveis desta Capital; B) Certidões negativas de feitos ajuizados em 
nome da USUCAPIENTE, de seus antecessores e dos proprietários tabula-
res: 1) certidões de distribuidores de ações cíveis, família e sucessões, exe-

nome de Paulo Carezzato, expedida pelo Tribunal de Justiça do Estado de 
São Paulo; 2) certidões de distribuidores de ações cíveis, família e suces-

-
minais em nome de Elvira Carezzato, expedida pelo Tribunal de Justiça do 
Estado de São Paulo; 3) certidões de distribuidores de ações cíveis, família 

-
dores criminais em nome de Fabiana da Cruz Souza, expedida pelo Tribunal 
de Justiça do Estado de São Paulo; 4) certidões de distribuidores de ações 

dos distribuidores criminais em nome de Vera Elena Massaroppi Rattichie-
ri, expedida pelo Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo; 5) certidões 

juizados especiais cíveis e dos distribuidores criminais em nome de Mauri-
cio Francisco Cervi Rattichieri, expedida pelo Tribunal de Justiça do Estado 
de São Paulo; 6) certidões de distribuidores de ações, cíveis, família e su-

criminais em nome de VMR Holding Ltda, expedida pèlo Tribunal de Justi-
ça do Estado de São Paulo; 7) certidão de distribuição de ações e execu-

-
juntos, em nome de Paulo Carezzato; 8) certidão de distribuição de ações 

-
minais adjuntos, em nome de Elvira Carezzato; 9) certidão de distribuição 

-
rais criminais adjuntos: em nome de Fabiana da Cruz Souza; 10) certidão 

especiais federais criminais adjuntos, em nome de Vera Elena Massaroppi 

criminais e dos juizados especiais federais criminais adjuntos, em nome de 
Mauricio Francisco Cervi Rattichieri; 12) certidão de distribuição de ações 

-
minais adjuntos, em nome de VMR Holding Ltda; Continuidade, ininterrup-
ção e animus domini: A USUCAPIENTE demonstra ser titular da posse de 
forma continua, sem interrupção e com ânimo de dona sobre o imóvel usu-
capiendo. comparece também na qualidade de sindico do “prédio SÃO CA-
ETANO”, a Srª. Ana Paula Alves de Ramos, e que pleno conhecimento da 
descrição do imóvel usucapiendo, declara que NADA TÊM A OPOR quanto 
as descrições, declarações, medidas e confrontações constantes dos docu-
mentos mencionados; e que tem conhecimento de que a solicitante mantém 
a posse como se proprietária fosse, há mais de 15 anos, pela soma da pos-
se, sem qualquer interrupção ou oposição de terceiros, e que desconhece 
a existência de quaisquer ações cíveis reais, pessoais ou reipersecutórias 
ajuizadas em face dela solicitante. A Ata de Assembleia Geral Ordinária do 
Condomínio Edifício São Caetano, realizada em 27/05/2025, devidamente 

e Documentos e Civil de Pessoa Jurídica de São Paulo/SP; e, Declaração 
Negativa de Débitos de Taxa Condominial, datada de **/**/****, onde consta 
que o imóvel usucapiendo, não possui débitos pendentes e está quite com 

; sendo apli-
cado a modalidade de Usucapião Extraordinário nos termos do artigo 1.238 
e 1.207 do Código Civil Brasileiro. A usucapiente, por tudo que foi declara-
do, pretendem a formalização da aquisição do domínio sobre o imóvel usu-
capiendo na modalidade de USUCAPIÃO EXTRAORDINÁRIA, nos termos 
do artigo 1.238, caput, do Código Civil Brasileiro, de tal forma que o men-
cionado imóvel consistente do APTO 71, situado na Alameda Nothmann, 
nº 1.221, no 11º Subdistrito – Santa Cecília, objeto desta matrícula, PASSA 
DORAVANTE A PERTENCER EM PLENA PROPRIEDADE COM EXCLUSI-
VIDADE E DE FORMA ORIGINÁRIA, à requerente VMR HOLDING LTDA., 
já , à título de usucapião extrajudicial, pelo valor atribuído de RS-
*************************************.

A Escrevente Autorizada
Fabíola Karla Rodrigues Ramos
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Data e Hora: 29/12/2025, às 15h00. Local: A assembleia foi realizada de forma digital, por meio de videoconferência, considerando-se, 
portanto, realizada na sede do Banco John Deere S.A., localizado na cidade de Indaiatuba, Estado de São Paulo, na Rodovia Engenheiro 
Ermênio de Oliveira Penteado (SP-075), s/n, KM 57,5. Prédio 1, 1º andar, Helvétia, CEP 13337-300 (“Companhia”). Convocação 
e Presença: dispensada a convocação na forma do artigo 124, parágrafo 4º, da Lei nº 6.404, de 15/12/1976, conforme alterada  
(“Lei das S.A.”), face à presença de acionistas representando a totalidade do capital social, conforme consta do Livro de Presença de 
Acionistas da Companhia. Mesa: Sr. Alex Brauveres Ferreira, Presidente; e Sr. Roberto Medeiros Paula, Secretário. Ordem do Dia: 
(i) Discussão e deliberação sobre o creditamento, para posterior pagamento em favor dos acionistas, de juros sobre capital próprio da 
Sociedade; (ii) Aumento do Capital Social, mediante incorporação parcial do saldo de Juros sobre Capital Próprio; e (iii) Consolidação 

Considerações Preliminares: Preliminarmente, os representantes 
dos acionistas, aprovaram a lavratura da presente ata na forma sumária, nos termos do Artigo 130, § 1º, da Lei das S.A. De acordo 
com o artigo 121, parágrafo único da Lei das S.A., esta Assembleia Geral foi realizada de maneira digital e os votos relativos às 
matérias acima foram manifestados expressamente durante a Assembleia, com a assinatura dos participantes de forma eletrônica 
através de sistema eletrônico com senha pessoal e intransferível capaz de comprovar a sua autoria e a integridade, na forma do  
§2º do art. 10 da Medida Provisória nº 2.200-2/2001. Deliberações: (i) Distribuição de Juros Sobre o Capital Próprio: Os acionistas 
aprovaram, por unanimidade, a distribuição de juros sobre o capital próprio, a título de remuneração do capital próprio, no valor bruto de  

efetuada em 29/12/2025; e o saldo remanescente de Juros sobre Capital Próprio a pagar será igualmente dividido entre as acionistas, 

até 31/01/2026. (ii) Aumento do Capital Social

valores, deliberando expressamente pela utilização da primeira parcela do pagamento de Juros sobre o Capital Próprio para promover o 

 
(ii.i) Sujeito à homologação pelo Banco Central do Brasil, em decorrência dessa deliberação, o capital social da Sociedade, anteriormente 

subscrita pelos acionistas, conforme indicado nos boletins de subscrição incluídos como Anexos I e II a esta ata. (ii.ii) Sujeito à 
homologação pelo Banco Central do Brasil, em virtude da referida deliberação, os acionistas resolvem alterar o artigo 5º do Estatuto 

Artigo 5º - O capital social é de R$3.378.750.000,00 
(três bilhões, trezentos e setenta e oito milhões, setecentos e cinquenta mil reais), totalmente integralizado em moeda corrente, 
dividido em 3.378.750.000 (três bilhões, trezentos e setenta e oito milhões, setecentos e cinquenta mil) ações ordinárias, todas 
nominativas, com o valor nominal unitário de R$1,00 (um real) cada.” Por conseguinte, a nova redação do Estatuto Social consolidado 

Anexo III
Suspensão dos Trabalhos e Lavratura da Ata: nada mais havendo a ser tratado, 

à lavratura desta ata, em forma de sumário, conforme permitido pelo artigo 130, parágrafo 1º, da Lei das S.A. Reaberta a sessão,  

esta instituição uma Sociedade Anônima de Capital Fechado, esta assembleia geral foi realizada em formato “digital”, com a assinatura 
dos participantes de forma eletrônica, sendo os votos, relativos às matérias acima, manifestados expressamente durante a assembleia. 
Indaiatuba-SP, 29/12/2025. Mesa: Alex Brauveres Ferreira - Presidente, Roberto Medeiros Paula - Secretário.  Acionistas: KARTRA 
PARTICIPAÇÕES LTDA. Cassiano Ricardo Scarpelli - Diretor Executivo e Pedro Lins Meira Quintão - Procurador. JOHN DEERE HOLDING 
FINANCEIRA LTDA., Jorge David Sivina -Diretor, Cristiano Lubisco Simões - Diretor. JUCESP nº 267.871/26-0 em 14/07/2026. 
Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

BANCO JOHN DEERE S.A.
CNPJ  91.884.981/0001-32 - NIRE 35.3.00443462

Ata de Assembleia Geral Extraordinária realizada em 29/12/2025 às 15:00hs

HERITAGE CAPITAL LTDA
CNPJ/MF n.º 65.357.366/0001-68 – NIRE n. º 35.269.252.591

Alteração do Contrato Social da Sociedade Empresária Limitada
Pelo presente instrumento particular de alteração contratual da sociedade empresária limitada, o abaixo assinado: Rosangela 
Rodrigues Maia Vieira, portadora RG n° 27XXXXXX SPP/ES, inscrita no CPF n°407.XXX.XXX-XX, com domicílio e residência, Vitória/ES. 
Únicos sócios da sociedade empresária limitada que gira sob denominação social de HERITAGE CAPITAL LTDA, com sua sede social 
na Avenida Brigadeiro Faria Lima, 1811, Cj 115, Caixa Postal 2177 - Jardim Paulistano, São Paulo/SP, CEP 01452-001, devidamente 
registrada na JUCESP, sob NIRE n.º 35.269.252.591 em sessão de 26/02/2026, inscrita no CNPJ/MF sob o n.º 65.357.366/0001-68, 
decide alterar o contrato social conforme as seguintes condições: Da Transformação de Tipo Jurídico: Item “I”: Foi aprovada a 
transformação do tipo societário da HERITAGE CAPITAL LTDA, de Sociedade Empresária Limitada, para Sociedade Anônima de capital 
fechado, por se ajustar melhor aos negócios sociais, sem que essa transformação implique interrupção na existência da sociedade e nos 
negócios ora em curso, ou qualquer mudança quanto aos ativos e obrigações existentes e que compõe o seu patrimônio, de acordo com 
o disposto no artigo 1.113 do Código Civil Brasileiro e no artigo 220 da Lei 6.404/76 (Lei das S/A). Item “II”: Em virtude da transformação 
aprovada, o capital social atual de R$ 10.000,00, dividido em 10.000 quotas, com valor nominal de R$ 1,00 cada uma, passa a ser 
dividido em 10.000 ações ordinárias nominativas, e cada uma com o valor nominal de R$ 1,00 a serem emitidas em idêntica quantidade 
das quotas nesse momento. Item “III”: Em virtude da transformação havida, a Sr(a). ROSANGELA RODRIGUES MAIA VIEIRA, cede 
e transfere 5.000 ação ordinária e nominativa, no valor de R$ 5.000,00 cada, para o Sr. MIGUEL DOMINGOS VIEIRA, portador do 
documento de identidade CIN n° 231.XXX.XXX-XX e CPF sob o n° 231.XXX.XXX-XX, com domicílio e residência, Vitória/ES. Subscritores: 
Rosangela Rodrigues Maia Vieira, Ações Subscritas = 5.000. Valor Integralizado = R$ 5.000,00; Subscritores: Miguel Domingos 
Vieira, Ações Subscritas = 5.000. Valor Integralizado = R$ 5.000,00. TOTAL: Ações Subscritas = 10.000. Valor Integralizado 
= R$ 10.000,00. Item “IV”: Em virtude da transformação havida, a denominação social da sociedade passa a ser HERITAGE CAPITAL 
S/A, uma sociedade anônima de capital fechado. Item “V”: Foi aprovada a alteração do objeto social da Companhia que passará a ser: 
“Administração na compra e venda de bens móveis e imóveis próprios; Participação no quadro societário como quotista ou acionista 
de outras pessoas jurídicas; e Administração e gestão de outras pessoas jurídicas.” Item “VI”: Foi também aprovada de comum acordo 
e sem quaisquer ressalvas, a nomeação do membro da Diretoria da Companhia, tendo sido eleito: Miguel Domingos Vieira, para o cargo 
de Diretor Presidente. ROSANGELA RODRIGUES MAIA VIEIRA, para o cargo de Vice-Presidente. O diretor foi eleito para um mandato de 
2 (dois) anos, contados a partir da presente data, permitida a reeleição. P
do Estatuto Social que regerá a sociedade, o qual é transcrito como ANEXO I da presente ata. São Paulo, 27/03/2026. Mesa Diretora 
e Subscritores: MIGUEL DOMINGOS VIEIRA - Presidente da Mesa / Subscritor, ROSANGELA RODRIGUES MAIA VIEIRA - Secretária 
da Mesa / Subscritora. Advogada - Dra. Thamiris Cortes Pinto - OAB/SP nº 497.440. Advogada. JUCESP/NIRE nº 3530069451-1 e 
JUCESP nº 216.635.26-3 em 21/05/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

ONG FÁBRICA DE HEROIS
CNPJ sob o n. 27.027.102/0001-57

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
O Presidente da ONG FÁBRICA DE HEROIS, associação privada, inscrita no CNPJ sob o n. 27.027.102/0001-57,
com sede na Rua Benjamin Egas, n. 66, Pinheiros, CEP 05.418-030, São Paulo/SP, no uso das atribuições que lhe 
confere o Estatuto Social, convoca todos os Senhores Associados para a Assembleia Geral Extraordinária a re-
alizar-se no dia 30 de julho de 2026, às 18 horas, em primeira convocação, com a maioria absoluta dos associa-
dos, ou às 19 horas, uma hora após a primeira, em segunda convocação, com qualquer número de associados 
presentes, na sede da Associação, vide endereço retromencionado. Constarão da Ordem do Dia as seguintes ma-

2020, 2021, 2022, 2023, 2024 e 2025; Alteração do Estatuto Social, com alteração da denominação, reformula-
ção do objeto social e reestruturação dos órgãos de administração e controle, entre outras alterações; Eleição 

-
-

ve-se, cordialmente.
São Paulo/SP, 30 de julho de 2026.

PATRICK BEHAR
Presidente

ARTHUR LUNDGREN TECIDOS S.A.
CASAS PERNAMBUCANAS

CNPJ/MF nº 61.099.834/0001-90 - NIRE 35300033451 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA REALIZAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam os senhores acionistas da Arthur Lundgren Tecidos S.A. – Casas Pernambucanas (“Companhia”)
convocados para reunirem-se em Assembleia Geral Extraordinária (“AGE”), a realizar-se, em primeira
convocação, no dia 28 de julho de 2026, às 17h00, exclusivamente de forma virtual, por meio de plataforma
eletrônica cujo link de acesso será disponibilizado pela Companhia, conforme disposto no parágrafo único
do artigo 121 da Lei nº 6.404/76, a fim de examinar, discutir e deliberar sobre a seguinte ordem do dia: (i)
eleger o seguinte membro do Conselho de Administração para ocupar o cargo de Presidente do Colegiado:
o Sr. Carlos Henrique Bandeira de Mello Júnior, brasileiro, convivente em união estável, economista,
portador da Cédula de Identidade RG nº 66885708 IFP/RJ, inscrito no CPF/MF sob o nº 844.689.637-00,
com endereço comercial na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida Francisco Matarazzo,
nº 1.400, CJ 91, Edifício Torino – Antigo 1.700, Bloco 2, CEP: 05.001-903; e (ii) fixar o limite de remuneração
anual individual dos membros do Conselho de Administração consoante carta a ser assinada pelos
acionistas e arquivada na sede da Companhia. Informações Gerais: (i) Para participar da AGE por meio
da plataforma eletrônica, os acionistas deverão enviar à Companhia, por meio do e-mail:
jose.castilho_ext@pernambucanas.com.br, com antecedência mínima de 48 (quarenta e oito) horas em
relação ao horário marcado para o início da AGE, solicitando suas credenciais de acesso ao sistema
eletrônico de participação e votação à distância, e enviando cópia do respectivo estatuto, contrato social
ou regulamento, conforme aplicável, e do instrumento de eleição ou indicação do seu representante legal
ou procurador devidamente constituído que comparecerá à AGE; (ii) Os acionistas poderão ser
representados na AGE por procuradores constituídos na forma do artigo 126, §1º, da Lei nº 6.404/76,
devendo os documentos de representação ser enviados para a Companhia com antecedência mínima de
48 (quarenta e oito) horas em relação ao horário marcado para o início da AGE para o e-mail:
jose.castilho_ext@pernambucanas.com.br.

São Paulo, 17 de julho de 2026.
MARTIN MITTELDORF - Presidente do Conselho de Administração
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Importados
SUV Omoda 5 SHS com
preço reduzido em julho

A Zontes Brasil lança oficialmente a
nova 368G, primeira scooter dual-purpose
de média cilindrada do mercado brasileiro.
Após o sucesso da pré-venda, as primeiras
unidades começam a chegar às concessioná-
rias da marca em todo o país, marcando a
estreia de um modelo que inaugura um novo
conceito de mobilidade para os motociclis-
tas brasileiros.

Com motor monocilíndrico de 368 cilin-
dradas, 39 cavalos de potência e 40 Nm de
torque, a Zontes 368G combina a praticida-
de da transmissão automática CVT com a
robustez e a ciclística inspiradas nas moto-
cicletas trail, oferecendo uma proposta iné-
dita para quem busca conforto no uso urba-
no sem abrir mão da liberdade de explorar
novos caminhos.

O lançamento faz parte da estratégia de
expansão da Zontes no Brasil, ampliando a
atuação da marca no segmento de média ci-
lindrada com produtos de alta tecnologia,
desempenho e excelente relação custo-be-
nefício. O preço público sugerido é de R$
45.800 (mais frete).

A 368G está disponível nas cores preta,
cinza, marrom e verde. O modelo conta com
três anos de garantia de fábrica. O plano de
manutenção prevê a primeira revisão aos
1.000 km ou seis meses de uso, a segunda
aos 6.000 km ou 12 meses e, posteriormen-
te, revisões a cada 6.000 km.

Com a 350E e a nova 368G, a Zontes
passa a oferecer no Brasil duas propostas
distintas dentro do segmento de scooters de
média cilindrada. Enquanto a 350E privile-
gia o conforto e a vocação touring, a 368G

Auto Dicas

GWM apresenta Haval
H9 Selection

A GWM Brasil amplia a gama do Haval
H9 com o lançamento da versão chamada de
“Selection”, nova configuração do SUV die-
sel premium de sete lugares da marca. A no-
vidade chega ao mercado brasileiro com vi-
sual exclusivo, reforçando a proposta de
sofisticação, robustez e versatilidade que
consolidou o modelo entre os principais re-
presentantes do segmento.

Disponível exclusivamente na cor Cin-
za Zenith, a versão Selection será comerci-
alizada por R$ 339.000 se diferencia pelas

novas rodas de liga leve aro 19" com dese-
nho exclusivo, interior na tonalidade Mar-
rom Saibro, ampliando as possibilidades de
personalização para os clientes que buscam
ainda mais exclusividade, e novos detalhes
externos em preto brilhante na grade dian-
teira e a moldura dos faróis.

A nova configuração mantém todos os
atributos que caracterizam o Haval H9. O
SUV segue equipado com o motor 2.4 Tur-
bo Diesel de 184 cv e 480 Nm de torque,
combinado à transmissão automática de

nove velocidades. O sistema de tração inte-
gral 4x4 com reduzida preserva as reconhe-
cidas capacidades off-road do modelo, ga-
rantindo desempenho e segurança nos mais
diferentes tipos de terreno.

No interior, o Haval H9 continua ofere-
cendo um elevado padrão de conforto e tec-
nologia, com painel digital de 10,25 polega-
das, central multimídia Full HD de 14,6
polegadas com Apple CarPlay e Android
Auto sem fio, carregador de smartphone por
indução de 50W, sistema de som premium e
espaço para sete ocupantes com conforto
em todas as fileiras.

O lançamento da versão Selection acon-
tece em um momento especialmente positi-
vo para o modelo no Brasil. Em maio, o
Haval H9 voltou a liderar o segmento de
SUVs grandes (SUV E), com 1.220 empla-
camentos, superando novamente um dos
modelos mais tradicionais da categoria. O
resultado sucede o desempenho histórico
registrado em março, quando o SUV con-
quistou pela primeira vez a liderança do seg-
mento e estabeleceu seu recorde de vendas
no país.

Com a chegada da versão Selection, a
GWM reforça o posicionamento do Haval
H9 como uma referência entre os SUVs de
sete lugares, combinando capacidade off-
road, tecnologia, conforto e acabamento pre-
mium em uma proposta ainda mais exclusi-
va para o mercado brasileiro.

A Omoda & Jaecoo está oferecendo uma
condição especial para quem deseja ingressar
no universo da mobilidade eletrificada. Em
julho, o Omoda 5 SHS, SUV super híbrido
está disponível por R$ 159.990, com pronta
entrega em toda a rede de concessionárias da
marca no Brasil das últimas unidades sem
aumento do imposto de importação. O preço
regular do modelo é de R$ 164.990.

Com um posicionamento competitivo
em um dos segmentos mais disputados do
mercado, o Omoda 5 SHS reúne atributos
que elevam a experiência de condução com a
proposta de entregar inovação sem renunci-
ar à eficiência. O modelo conquistou a lide-
rança entre os híbridos convencionais (HEV),
tornando-se o veículo da categoria mais ven-
dido no Brasil, em junho.

Equipado com a tecnologia Super Hy-
brid System (SHS), o Omoda 5 entrega 224
cv de potência combinada, oferecendo res-
postas rápidas, desempenho eficiente e uma
condução dinâmica tanto no ambiente urba-
no quanto em viagens. O conjunto mecânico
permite que o SUV acelere de 0 a 100 km/h
em apenas 7,9 segundos, posicionando-o
entre os super híbridos mais potentes de
sua categoria.

A experiência a bordo também se desta-
ca pelo elevado nível de tecnologia e confor-
to. O modelo conta com uma ampla tela in-
tegrada de 24,6 polegadas, que reúne painel
de instrumentos e central multimídia em uma
interface moderna e intuitiva, além de teto
solar, reforçando a sensação de amplitude e
sofisticação no interior do veículo.Ram revela nova

Dakota Big Horn
Motos

Chega a Scooter
Zontes 368G

amplia os horizontes com uma proposta
crossover que permite ir muito além do as-
falto.

O grande diferencial da 368G está na
combinação entre tecnologia embarcada e ca-
pacidade para enfrentar diferentes condições
de piso. O modelo sai de fábrica equipado
com rodas raiadas para pneus sem câmara,
sendo aro 17 polegadas na dianteira e 14
polegadas na traseira, suspensão dianteira
invertida de longo curso, amortecedores tra-
seiros a gás, vão livre do solo de 180 mm e
barras de proteção laterais.

Entre os recursos eletrônicos, destacam-
se o sistema de freios ABS de dois canais
com possibilidade de desligamento da roda
traseira para utilização em pisos de baixa
aderência, controle de tração (TCS) com
opção de desativação, para-brisa com ajuste
elétrico, painel TFT colorido de 8 polega-
das com conectividade Zontes Smart, chave
presencial (keyless), cruise control, quatro
portas USB e iluminação full LED.

Como diferencial exclusivo da categoria,
a scooter também traz câmeras dianteira e
traseira Full HD integradas, com gravação
em 1.800p a 30 fps e armazenamento de até
128 GB, oferecendo mais praticidade tanto
para registrar viagens quanto para aumentar
a segurança durante a pilotagem.

O conjunto é complementado por tan-
que de combustível de 17,5 litros, faróis
auxiliares, pedaleiras reclináveis para pilo-
tagem esportiva, protetores de mãos e am-
plo compartimento sob o banco, com capa-
cidade para acomodar dois capacetes fecha-
dos.

Jeep oferece condições
especiais para o Move Brasil

A família da nova Ram Dakota continua
crescendo. Após o lançamento da Laramie
Night Edition, a primeira picape média da
Ram desde a sua independência, em 2009,
amplia a gama com a inédita Dakota Big
Horn.

A nova versão tem preço de lançamento
de R$ 249.990 na modalidade de venda dire-
ta, tornando-se a nova porta de entrada na
família Ram Dakota e a picape média de
entrada mais completa da categoria.

A versão Big Horn soma-se ao portfólio
composto por Warlock, Laramie e Laramie
Night Edition, que estão sendo comercializa-
das à pronta entrega com condições como su-
pervalorização do usado na troca e taxa zero.

O modelo já pode ser reservado nas lo-
jas Ram espalhadas pelo Brasil.

A Jeep anuncia condições especiais para
taxistas e motoristas de aplicativos na com-
pra dos modelos Novo Jeep Renegade Lon-
gitude híbrido MHEV e Jeep Compass
Sport. As ofertas estão vinculadas ao Pro-
grama Move Brasil, iniciativa do Governo
Federal voltada à aquisição de veículos for-
talecendo o suporte a quem utiliza o auto-
móvel como ferramenta essencial de traba-
lho.

Condições especiais por categoria
Para os taxistas que possuem isenções

de ICMS e IPI, a Jeep preparou algumas
oportunidades imperdíveis:

• Jeep Compass Sport: de R$ 174.990
por R$ 119.990

• Jeep Renegade Longitude Híbrido
MHEV: R$ 158.670 por R$ 119.990

Além do desconto na compra, a Jeep
inclui na oferta o emplacamento. Esta inici-
ativa garante maior eficiência operacional e
diminui os custos na compra do zero km
para o cliente.

Para os taxistas que não possuem isen-
ção e/ou motorista de aplicativos, a Jeep
também oferece opções competitivas, sem
entrada, com taxa de juros de 0,99% e 6
meses de carência:

• Jeep Renegade Longitude Híbrido
MHEV: 72 parcelas de R$ 2.900

• Jeep Compass Sport: 72 parcelas de
R$ 2.950

Nesta oferta, a Jeep inclui o desconto
total nos custos de IPVA 2026 e emplaca-
mento. Trata-se de uma condição competi-
tiva para facilitar o fluxo de caixa do profis-
sional. Por ser um híbrido-leve, o Jeep Re-
negade Longitude conta ainda com benefíci-
os fiscais como isenção ou descontos no
IPVA em alguns estados e isenção do siste-
ma de rodízio na cidade de São Paulo.

O Banco Stellantis é um dos bancos cre-
denciados do BNDES facilitando o atendi-
mento ao cliente Jeep, operacionalizando as

condições de financiamento do Programa
Move Brasil em ambas as categorias.

Para ter acesso às condições especiais
da Jeep, basta que taxistas e motoristas de
aplicativos procurem por uma concessioná-
ria e apresentem a documentação correspon-
dente à sua categoria, para obter os descon-
tos com faturamento direto da fábrica.

As ofertas são válidas durante a vigên-
cia do Programa Move Brasil e podem ser
consultadas em toda a rede de concessioná-
rias Jeep no Brasil.

Peugeot com condições exclusivas no programa Move Brasil
A Peugeot anuncia iniciativas comer-

ciais voltadas aos taxistas e motoristas de
aplicativo. As ofertas estão relacionadas
ao Programa Move Brasil, iniciativa do
Governo Federal voltada à aquisição de
veículos e que fortalece o suporte a quem
utiliza o automóvel como ferramenta es-
sencial de trabalho. Integrante do progra-
ma, a marca traz condições exclusivas para
a compra dos modelos Peugeot 208 e Peu-
geot 2008.

Para os taxistas que possuem isenções
de ICMS e IPI, a Peugeot preparou oportu-
nidades exclusivas:

• Peugeot 208 Active: de R$ 115.550
por R$ 88.990

• Peugeot 2008 Active: de R$153.990
por R$ 103.790

Para os taxistas que não possuem isen-
ção e/ou motorista de aplicativos,/Peugeot/
oferece opções muito competitivas, sem
entrada, com taxa de juros de 0,99% e 6
meses de carência em 72 parcelas e descon-
tos de até R$ 35 mil na versão Peugeot 2008
Allure T200 AT.

O Banco Stellantis é um dos bancos
credenciados do BNDES facilitando o
atendimento ao cliente Peugeot, operaci-
onalizando as condições de financiamento
do Programa Move Brasil em ambas as
categorias.

As ofertas são válidas durante a vigên-

cia do Programa Move Brasil e podem ser
consultadas em toda a rede de concessioná-
rias da Peugeot no Brasil.

Sobre o Programa Move Brasil Táxi
e Aplicativos

O Move Brasil Táxi e Aplicativos é um
programa de financiamento especial para
taxistas e motoristas de aplicativo na com-
pra de carros novos e com preço até R$ 150
mil. Podem participar motoristas de aplica-
tivos de transporte com cadastro ativo há
pelo menos 12 meses e que tenham realiza-
do ao menos 100 corridas nesse período na
mesma plataforma e taxistas com licenças e
registros ativos junto aos órgãos de trânsito
e com regularidade fiscal.


